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OBJETIVOS:	Sintetizar	as	produções	científicas	feitas	no	Brasil	com	idosos,	utilizando	instrumentos	de	Qualidade	de
Vida.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma	revisão	 integradativa	da	 literatura	usando	como	questão:	Quais	 instrumentos
de	qualidade	de	vida	têm	sido	aplicados	aos	idosos	na	população	brasileira?	Os	critérios	para	inclusão	na	pesquisa	são:
estudos	com	indivíduos	maiores	de	60	anos,	realizados	no	Brasil	nos	últimos	10	anos,	que	utilizaram	instrumentos	de
QV,	utilizou	as	seguintes	palavras	chaves:	idosos,	qualidade	de	vida,	questionário,	instrumento	e	escala.	Excluímos	os
artigos	 eu	 a	 QV	 não	 mensurada	 com	 instrumentos	 quantitativos.	 RESULTADOS:	 Foram	 encontrados	 244	 artigos
indexados	nas	 bases	de	dados	 Pubmed	e	 Lilacs,	 apenas	14	 artigos	 parte	 da	 amostra	 final	 extraídos	 das	 bases	de
dados.	 Os	 dados	 coletados	 foram	 organizados	 em	 uma	 tabela	 e	 foram	 analisados	 segundo	 seus	 conteúdos
descritivamente	e	seguindo	os	objetivos	deste	estudo.	Dos	14	artigos,	todos	foram	publicados	no	período	de	2002	a
2008.	 Foram	 divulgados	 em	 10	 periódicos	 diferentes,	 sendo	 3	 publicados	 na	 Revista	 de	 Saúde	 Publica.	 Dos
instrumentos	 para	 avaliar	 a	 qualidade	 de	 vida	 a	 escala	 de	 FLANAGAN	 e	 WHOQOL-Bref	 foram	 utilizados	 em	 3
pesquisas.	 Já	WHOQOL-100	 e	 SF-36	 foram	 usados	 em	02	 pesquisas.	 Em	 relação	 aos	 instrumentos	 utilizados	 para
avaliar	 a	 QV	 dos	 idosos	 no	 Brasil	 algumas	 limitações	 foram	 apontadas:	 dificuldade	 de	 interpretação	 das	 questões,
dificuldade	de	 leitura	 devido	 ao	déficit	 visual,	 dificuldade	de	 compreensão	dos	 itens	 que	 compõem	os	 instrumentos,
relacionada	 ao	 baixo	 nível	 de	 escolaridade,	 além	 de	 outras	 limitações	 físicas	 e	 diminuição	 da	 acuidade	 auditiva.
CONCLUSÃO:	Concluímos	ser	de	extrema	 importância	estudos	visando	à	criação	de	 instrumentos	de	QV	específicos
para	idosos	brasileiros	devido	às	diferenças	cronológicas	e	culturais.


